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Brasil quer promover comércio
entre Mercosul e Sudeste Asiático
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Intenção de financiamento dos
paulistanos cresce 26% em agosto

Fachin nega pedido de
suspeição de Janot para

atuar contra Temer

Esporte

São Paulo, quinta-feira, 31 de agosto de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,15
Venda:       3,16

Turismo
Compra:   3,15
Venda:       3,34

Compra:   3,75
Venda:       3,75

Compra: 122,83
Venda:     153,29
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Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

20º C

14º C

Quinta: Nublado
com aberturas de
sol à  tarde. Pode
garoar de manhã e
à noite.

Previsão do Tempo

Mitsubishi Motors vence
o Rally dos Sertões em

três categorias
Com o maior grid de veí-

culos no Rally dos Sertões -
com 70% dos pilotos - usan-
do carros Mitsubishi, a marca
dos três diamantes termina a
mais exigente competição off-
road do Brasil com o título em
três categorias e o domínio
absoluto na prova de regulari-
dade. E também fez história na
edição 2017. Em sua primeira
participação na prova, o ASX RS
conquistou o título na catego-
ria Production T2, para carros
de produção com preparação li-
mitada a itens de segurança e
suspensão, mas com motor e
câmbio originais.      Página 6
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Glauber Fontoura e Minae Miyauti são campeões com a L200
Triton Sport RS

Kartódromo da Granja
Viana será o palco da final

da 19ª edição

Decisão de 2017 será nos dias 31 de outubro e 1º de novembro

Pela sétima vez em 19 edi-
ções, a Seletiva de Kart Petro-
bras realizará a disputa de sua
final no kartódromo internaci-
onal da Granja Viana, em Co-
tia (SP). A pista tem uma forte
ligação com o evento e foi a
sede da primeira decisão em
1999. No ano passado, o cam-
peão da histórica edição de 18
anos de um dos principais tor-
neios de apoio ao kartismo na-
cional também foi conhecido
no traçado paulista.  Página 6
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Volta Ciclística
Internacional do Grande

ABCD 2017 - Pirelli
completará duas décadas

Percurso

Uma das mais importantes e
tradicionais provas do calendário
nacional, a Volta Ciclística Inter-
nacional do ABCD completará,
neste ano, duas décadas. A 20ª
edição será no dia 10 de setem-
bro, reunindo os melhores no-

mes do esporte em diversas ca-
tegorias. Destaque mais uma
vez para a Elite e Junior, mas-
culino e feminino, todas váli-
das pelo ranking da Confede-
ração Brasileira de Ciclismo
(CBC) – Classe 3.    Página 6
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Scheidt e Borges são os
melhores brasileiros
no primeiro dia do
Mundial de 49er

Após dois dias à espera do
vento, o Campeonato Mundial
de 49er finalmente começou na
quarta-feira (30), na cidade do
Porto, em Portugal. Ao todo, 81
barcos largaram e, após três re-
gatas, o estreante na maior com-
petição da classe, Robert Schei-

dt, e o proeiro Gabriel Bor-
ges são os melhores brasilei-
ros na disputa. Com 8º, 24º
e 9º lugares, aparecem na
37ª posição no geral. O
Mundial segue nesta quinta-
feira (31), com expectativa de
vento forte.              Página 6

EUA testam
com sucesso
novo sistema
antimísseis
no Pacífico
Os Estados Unidos realiza-

ram com sucesso na quarta-fei-
ra (30) um novo teste de seu
sistema antimísseis perto do
Havaí, em um momento de for-
te tensão com a Coreia do Nor-
te, devido ao lançamento re-
cente de um míssil pelo regi-
me de Kim Jong-un que sobre-
voou o espaço aéreo do Japão.
A informação é da EFE.

No teste de quarta-feira, o
destroyer USS John Paul Jones
detectou, seguiu e interceptou um
míssil balístico de categoria mé-
dia lançado de uma base ameri-
cana em Kauai, no Havaí, infor-
mou a Agência de Defesa de Mís-
seis do Pentágono.       Página 3

Economia
dos EUA
supera

previsão e
cresce 3% no

segundo
trimestre

A economia dos Estados
Unidos cresceu 3% no segun-
do trimestre de 2017, quatro dé-
cimos acima da primeira estima-
tiva, informou  na quarta-feira
(30) o governo americano. O
dado sobre a evolução do Produ-
to Interno Bruto (PIB) do país
entre abril e junho representa um
avanço frente ao cálculo anterior
feito pelo Departamento de Co-
mércio, que era de 2,6%. A infor-
mação é da EFE.         Página 3
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Ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Edson Fachin

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin rejeitou  na quarta-feira
(30) o pedido de suspeição do
procurador-geral da Repúbli-

ca, Rodrigo Janot, feito pela
defesa do presidente Michel
Temer, para atuar em investi-
gação relacionada ao presiden-
te que está em tramitação na

Corte. Na decisão, Fachin en-
tendeu que não houve indícios
de parcialidade de Janot duran-
te as investigações contra o
presidente.                   Página 4
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O índice de intenção de fi-
nanciamento das famílias
paulistanas subiu 26%, passan-
do de 14 pontos em julho para
17,6 pontos em agosto. Na
comparação com o mesmo mês
de 2016, houve alta de 15,4%.
Os dados são da Federação do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo do Estado de São
Paulo (FecomercioSP) e se re-
ferem a um índice que varia
de 0 a 200.

A capacidade de pagamen-
to com base na posse de reser-
vas financeiras, medida pelo

índice de segurança de crédi-
to, registrou retração na com-
paração mensal (-2,9%), atin-
gindo 81,4 pontos em agosto,
ante 83,7 pontos em julho. Em
relação a agosto de 2016, hou-
ve queda de 3,5%.

Entre os paulistanos
endividados, houve retração de
4,9% na segurança de crédito.
O indicador atingiu 65,2 pon-
tos em agosto, ante os 68,6
pontos em julho. Na compa-
ração com agosto de 2016,
houve queda menos acentua-
da (-1,6%).               Página 3

Câmara conclui votação da
nova taxa de juros do BNDES;

MP segue para o Senado

Turismo brasileiro deve
crescer e gerar empregos”,

diz ministro

Acidente em São Paulo
com 36 veículos deixa

dois mortos e 20 feridos
Página 4
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Indicador de Incerteza da
Economia recua 5,9 pontos

em agosto
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C Â M A R A  ( S P )

Vereador-presidente Leite (DEM) convive com 2 realidades
conflitantes. Ter que literalmente tentar pelo menos neutralizar
os contra-ataques de colegas [até da base] contra ‘assinar che-
ques em branco’ sem ‘cartão de crédito’ e ter a quase certeza de
será reeleito a ‘vice-prefeito’.             

P R E F E I T U R A  ( S P )

Agora internacional e nacionalmente conhecido, além de já
reconhecido na cidade e no Estado de São Paulo, Doria (PSDB)
começa a perceber - via ’marketing da vida’ que tem ‘mais valia’
ter um ‘pássaro voando’ do Palácio Matarazzo pro Bandeirantes
do que mil ‘anjos sem asas’.   

P A R T I D O S  

Cenários que já rolam no PT de Lula: o ex-presidente da Câ-
mara paulistana, ex-Secretário [prefeitura haddadiana] e
jornalista Zé Américo tá em campanha pela reeleição. Quem tam-
bém já tá em campanha [por enquanto pra ALESP pra qual poderá
ir de bike por morar no Paraíso] ... 

P O L Í T I C O S  
   
... Em tempo: é certo e líquido que se Lula quiser, não só

lançará seu favorito como fará campanha por ele. Seria mais ou
menos o que Silvio Santos fez com um tal de Correa na eleição
presidencial de 1989: “Oi. Quem votar no 26 [número da legen-
da] estará votando em mim” ... 

E M    

...  Não virou, porque tratava-se de um ‘vigário’ cujo partido
era um engodo. Outra opção, caso Lula queira, é dar uma das le-
gendas ao Senado, talvez rifando o agora vereador Suplicy, por
conta de que Chalita pode ter a outra pelo PDT, até porque foi
vice na chapa pela reeleição ...    

  
S Ã O 

... [prefeitura paulistana] de Haddad em 2016. Ainda Senado:
no páreo Jilmar Tatto [pré-candidato à prefeitura paulistana em
2020], o deputado federal e líder do PT Zaratini e claro o ex-
senador Suplicy, embora possa receber ’convite’ irrecusável
via Lula pra compor pela 1ª vez ... 

P A U L O  

... a bancada - ao lado do ex-presidente Rui Falcão - na Câma-
ra Federal. Ainda Câmara Federal. Caso o deputado Cândido, re-
lator das ‘reformas’ possíveis na legislação eleitoral pra eleição
2018, preferir virar dirigente partidário [FPF pra CBF como fez
o ex-tucano Feldman], pode ...  

N O  

... pintar em seu lugar o ex-Ministro e ex-Secretário
paulistano Padilha (Saúde), candidato ao governo (SP) em 2014.
Em tempo: agora com a grana do diretório nacional, o ex-deputa-
do [ALESP] Emídio pode voltar a disputar [e levar] o cargo no
Palácio 9 de Julho. Enquanto isso, ...    

B R A S I L 
... o ex-adversário [Brizola até virar vice de Lula em 1998]

PDT tá na ‘pista’ lateral do PT com a ‘dança’ do [inclusive] ex-
tucano Ciro. Já o aliado e alinhado de 1ª hora - PC do B - tá viran-
do partido ‘de classe média metida a esquerdinha’, com Orlando
Silva ‘matando’ Aldo Rebelo.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna [diária]
de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis entre comunicações, sociedade e insti-
tuições. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Polí-
tica [São Paulo - Brasil].

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 11
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  2,30

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 115 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548

São Paulo é pioneiro na pres-
tação de serviço para o atendi-
mento às mulheres vítimas de
violência. Em 1985, o Estado foi
o primeiro do Brasil a criar uma
delegacia especializada em aten-
der mulheres vítimas de diferen-
tes tipos de agressão.

Atualmente o Estado conta
com 133 delegacias do tipo,
nove delas localizadas na capi-
tal, 19 na região metropolitana,
e 108 no interior e litoral. São
Paulo é o Estado com a maior
rede do país de delegacias espe-
cializadas no atendimento à mu-
lher, com 36% de todas as uni-
dades existentes no Brasil.

No ano passado, outro mar-
co foi registrado na proteção à
mulher em São Paulo: o Estado
ganhou a 1ª Delegacia de Defe-
sa da Mulher (DDM) que funci-
ona 24 horas por dia, durante os
sete dias da semana.

Além das Delegacias de De-
fesa da Mulher (DDM), todas as
delegacias do Estado estão pre-
paradas para atender ocorrênci-
as relacionadas à violência con-
tra a mulher. A linha de frente de
atendimento recebe treinamen-
to para essa finalidade.

CPTM, Metrô e EMTU se
únem contra abuso sexual nos
transportes

O Estado adota diferentes
iniciativas e procedimentos para
melhorar a proteção da mulher
também no atendimento de
ocorrências policiais. Entre
elas, a inserção de informações
sobre medidas judiciais proteti-
vas, que estão disponíveis on-

line, nos tablets utilizados por
policiais militares em missões
de patrulhamento e de atendi-
mento de ocorrências.

Quem for vítima de qualquer
forma de violência (seja física,
sexual ou moral) deve procurar
a DDM mais próxima ou qual-
quer outra delegacia. Confira
neste link as unidades do Estado
de São Paulo que são de atendi-
mento exclusivo à mulher. Abai-
xo, confira os endereços das
delegacias da capital paulista.

Ações e apoio em São
Paulo

Ao fazer o registro da denún-
cia, a mulher pode solicitar uma
medida protetiva de urgência,
que é uma medida cautelar para
impedir que o agressor se apro-
xime da vítima. Na delegacia, ela
também será informada sobre os
seus direitos e receberá orien-
tação jurídica.

Em caso de violência física,
a mulher passará por um exame
de corpo de delito. Essa provi-
dência é ainda mais necessária
nos casos de violação sexual. As
denúncias a qualquer tipo de
agressão podem ser feitas pelo
telefone 180. Mas o inquérito
policial só pode ser iniciado
com o registro da ocorrência
pela vítima na delegacia.

Na capital e Grande São Pau-
lo, as vítimas de crime sexual são
encaminhadas ao Hospital Péro-
la Byington – Centro de Refe-
rência da Mulher, para serem
atendidas e medicadas pelo Nú-
cleo de Atendimento Integral à
Mulher em Situação de Violên-

cia Sexual, do Programa Bem
me Quer, da Secretaria de Esta-
do da Saúde. Nos demais muni-
cípios, elas serão encaminhadas
a instituições de apoio especi-
alizadas.

No Núcleo, a mulher rece-
berá orientações sobre preven-
ção à gravidez decorrente da vi-
olência sexual, de infecção
pelo HIV, doenças sexualmen-
te transmissíveis (DST), hepa-
tite B, atendimento psicológi-
co e social, e outros tipos de
providências. O pronto atendi-
mento funciona 24 horas, to-
dos os dias da semana.

A Secretaria da Justiça e da
Defesa o Estado de São Pau-
lo, por meio do Centro de Re-
ferência de Apoio à Vítimas
de Crimes Violentos (Cravi),
mantém um trabalho de apoio
jurídico e psicológico para
mulheres vítimas de violência.
O atendimento é feito por se-
leção tendo por base relatóri-
os da Justiça sobre casos de
agressão à mulheres.

Serviço
Delegacias de Defesa da

Mulher na cidade de São
Paulo

1ª Delegacia de Defesa da
Mulher – Centro

Rua Dr. Bittencourt Rodri-
gues, 200 – térreo – CEP
01017-010 – São Paulo

Telefone: (11) 3241-
3328 (24 horas)

2ª Delegacia de Defesa da
Mulher – Sul

Avenida Onze de julho, 89 –
térreo – CEP 04041-050 – São

Paulo
Telefone: (11) 5084-2579
3ª Delegacia de Defesa da

Mulher – Oeste
Avenida Corifeu de Azevedo

Marques, 4300 – 2º andar – CEP
05339-002 – São Paulo

Telefone: (11) 3768-4664
4ª Delegacia de Defesa da

Mulher – Norte
Avenida Itaberaba, 731 – 1º

andar – CEP 02734-000 – São
Paulo

Telefone: (11) 3976-2908
5ª Delegacia de Defesa da

Mulher – Leste
Rua Dr. Corinto Baldoíno

Costa, 400 – 2º andar –  CEP
03069-070 – São Paulo

Telefone: (11) 2293-3816
6ª Delegacia de Defesa da

Mulher – Santo Amaro
Rua Sargento Manoel Barbo-

sa da Silva, nº 115 – 2º andar –
CEP 04675-050 – São Paulo

Telefone: (11) 5521-6068 e
5686-8567

7ª Delegacia de Defesa da
Mulher – São Miguel Paulista

Rua Sabbado D’Angelo, 46 –
Itaquera – térreo – CEP 08210-
790 – São Paulo

Telefone: (11) 2071-3488
8ª Delegacia de Defesa da

Mulher – São Mateus
Avenida Osvaldo do Valle

Cordeiro, 190 – 2º andar – CEP
03584-000 – São Paulo

Telefone: (11) 2742-1701
9ª Delegacia de Defesa da

Mulher – Pirituba
Avenida Menotti Laudisio,

286 – térreo – CEP 02945-000
– São Paulo

Telefone: (11) 3974-8890

Detran.SP destaca importância da
formação dos futuros motoristas

O processo de habilitação de
motoristas é muito importante e
exige total seriedade de todos os
envolvidos, candidatos e seus
formadores. Reforçar que a for-
mação dos futuros condutores
está diretamente ligada à segu-
rança no trânsito é o objetivo da
nova campanha do Departamen-
to Estadual de Trânsito de São
Paulo (Detran.SP), sob o tema
”Aprender a dirigir não faz de
você um motorista. Aprender a
respeitar a vida faz”.

A principal ação é a adoção
de uma inovação tecnológica
para coibir a evasão dos alunos
nas aulas teóricas e práticas,
principal irregularidade encon-
trada pelo órgão em suas fisca-
lizações. Por meio da leitura bi-
ométrica de “dedo vivo”, o sis-
tema é capaz de “reconhecer”
o dedo humano, evitando as-
sim tentativas de fraude como
os dedos de silicone para re-
gistrar a chegada e a saída do
aluno no sistema e-CNHsp,
por meio do qual o órgão faz o
rastreamento das etapas do pro-
cesso de habilitação.

A partir do dia 18 de setem-

bro, todos os parceiros envolvi-
dos no processo de habilitação
(autoescolas, médicos e psicó-
logos) terão de dispor do novo
equipamento, já que o sistema
do Detran.SP não aceitará mais
dispositivos do tipo comum. A
biometria é usada para identifi-
car os candidatos e os profissi-
onais (instrutores, médicos e
psicólogos) em aulas e avalia-
ções médicas.

Nos últimos anos, o
Detran.SP vem intensificado
ações de fiscalização, formação
e educação. “A fiscalização é
muito importante para coibir o
desrespeito às leis de trânsito.
E em relação à formação do
condutor , é preciso sempre
aprimorá-la, torná-la cada vez
mais eficiente. Já a educação
ajuda a mudar o comportamen-
to das pessoas”, afirmou o dire-
tor-presidente do Detran.SP,
Maxwell Vieira.

A foca está de volta
Quem passa a mensagem da

nova campanha é a foca, masco-
te que ficou famosa durante o
“Maio Amarelo”. A ação vai con-

tar com cartazes e flyers nos
postos do Detran.SP, Poupatem-
po e autoescolas, além de um
vídeo que vai ser assistido por
todos os candidatos à 1ª CNH
antes do início da prova teórica
eletrônica e uma cartilha de
boas-vindas que será entregue
junto com a Permissão para Di-
rigir aos novos motoristas.

Fiscalização
O Detran.SP fiscaliza regu-

larmente autoescolas, médicos
e psicólogos credenciados,
além de locais de exames práti-
cos. De janeiro a junho deste
ano, já foram realizadas 299 fis-
calizações em todo o Estado.
Nesse período, 63 estabeleci-
mentos foram descredenciados.

O cidadão que compactua
com qualquer tipo de ilegalida-
de e o responsável pelo estabe-
lecimento respondem por crime
de inserção de dados falsos em
sistema de informações (artigo
313-A do Código Penal), passí-
vel de pena de 2 a 12 anos de
reclusão.

Além disso, os estabeleci-
mentos respondem a um proces-

so administrat ivo no
Detran.SP que pode resultar
em suspensão ou descreden-
ciamento. As empresas têm
direito a ampla defesa antes da
conclusão do processo.

O Detran.SP disponibiliza a
Ouvidoria como canal para de-
núncias. Ao sinal de qualquer ir-
regularidade, o cidadão deve co-
municar por meio do portal, na
opção “Atendimento”. É garan-
tido sigilo ao denunciante.

Primeira habilitação
Para tirar a primeira habili-

tação, chamada de Permissão
para Dirigir (PPD), o cidadão
deve ser alfabetizado, ter 18
anos de idade ou mais e contra-
tar um CFC (o mesmo que auto-
escola). A função do CFC é en-
sinar o candidato a dirigir e aju-
dá-lo a obter a permissão.

O Detran.SP recomenda que
o candidato pesquise se o esta-
belecimento é credenciado e
está regular no portal do
Detran.SP, na área “Parceiros”.
Há disponível também um tuto-
rial completo sobre como obter
a permissão para dirigir.

Prefeitura anuncia programa em parceria
com Eletropaulo para enterramento de fios

O prefeito João Doria apresen-
tou na terça-feira (29) o progra-
ma Cidade Linda-Redes Aéreas,
de enterramento de fios em ruas
e avenidas de São Paulo. Com-
posto a princípio por três etapas,
o projeto é realizado em parce-
ria com a AES Eletropaulo, em-
presas de Telecom e a TelComp
(Associação Brasileira das
Prestadoras de Serviços de Te-
lecomunicações Competitivas).
Os trabalhos serão executados
pela iniciativa privada sem cus-
tos para a Prefeitura.

FASE 1 – REGIÃO CENTRAL
Nesta primeira etapa, estão sen-

do feitos a supressão de postes e o
enterramento dos cabos de teleco-
municação na região central de São
Paulo.

117 vias beneficiadas (52 km de
extensão)

52 km de enterramento de ca-
bos de telecomunicação

2.109 postes a serem retirados
R$ 6 milhões da AES Eletropau-

lo na retirada dos postes
Investimento das empresas de

telecomunicação para enterrar rede
(ainda será calculado)

Obras já iniciadas e término pre-
visto para julho de 2018

FASE 2 – VILA OLÍMPIA
13 vias beneficiadas
4,2 quilômetros de fios da rede

elétrica enterrados
Seis quilômetros de fios da rede

de telefonia
321 postes a serem retirados
R$ 21,5 milhões de investimen-

to da AES Eletropaulo na rede elétri-
ca

Investimento das empresas de
telecomunicação para enterrar rede
(ainda será calculado)

Início previsto para setembro de
2017 e término estimado em julho
de 2018

Vias que passarão por obras:
Rua Funchal, desde Avenida dos

Bandeirantes até confluência com a
Rua Pequetita;

Rua Gomes de Carvalho, desde
o acesso da estação da CPTM até sua
confluência com a Alameda Vicente
Pinzon;

Alameda Raja Gabaglia, entre
Avenida dos Bandeirantes e Rua Go-
mes de Carvalho;

Rua Tenerife, desde a Avenida dos
Bandeirantes até sua confluência
com a Rua Gomes de Carvalho;

Alameda Vicente Pinzon, desde
a Avenida dos Bandeirantes até sua
confluência com a Rua Olimpíadas;

Rua Olimpíadas, desde a Rua

Gomes de Carvalho até sua conflu-
ência com a Rua Ramos Batista;

Av. Chedid Jafet, desde a Rua
Funchal até sua confluência com a
Avenida Pres. Juscelino Kubitschek;

Av. das Nações Unidas, desde a
Avenida dos Bandeirantes até sua
confluência com a Avenida Pres. Jus-
celino Kubitschek;

Av. Dr. Cardoso de Melo, desde
a Avenida das Nações Unidas até sua
confluência com a Alameda Vicente
Pinzon;

   10. Av. dos Bandeirantes, des-
de a Alameda Vicente Pinzon até sua
confluência com a Avenida das Na-
ções Unidas;

   11. Rua Beira Rio, desde a Rua
Gomes de Carvalho até sua conflu-
ência com a Rua Dr. Cardoso de
Melo;

   12. Rua Pequetita, desde a Rua
Funchal até sua confluência com a
Rua Ramos Batista;

   13. Rua Coliseu, desde a Rua
Funchal até fim da sua extensão.

FASE 3 – REGIÃO DO MER-
CADO MUNICIPAL

Sete vias beneficiadas e o Par-
que Dom Pedro

Nove quilômetros de fios a se-
rem enterrados

584 postes a serem retirados
R$ 29,4 milhões de investimen-

to da AES Eletropaulo
Investimento das empresas de

telecomunicação para enterrar rede
(ainda será calculado)

Obras previstas para começar em
janeiro de 2018

Vias que passarão por obras:
Rua Mauá
Rua da Cantareira
Rua Barão de Duprat
Rua Tabatinguera
Rua Paula Souza
Avenida do Estado
Avenida Cásper Líbero

Iluminação pública e semáforo
A Secretaria Municipal de Ser-

viços e Obras vai coordenar o enter-
ramento dos fios realizado pelas
empresas públicas. O trabalho na rede
de iluminação pública ficará sob a res-
ponsabilidade do Ilume. Os fios dos
semáforos da cidade serão enterra-
dos pela Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET). Com essa medi-
da, a transmissão de dados dos equi-
pamentos ficará mais protegido de
atos de vandalismo e furto de cabos,
reduzindo a incidência de falhas. A
SPTrans também irá enterrar os ca-
bos que saem dos postes para a ali-
mentação elétrica dos trólebus. Os
cabos aéreos suspensos sobre o tra-
jeto desses ônibus serão mantidos.
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EUA testam com sucesso
novo sistema antimísseis

no Pacífico
Os Estados Unidos realizaram com sucesso na quarta-feira

(30) um novo teste de seu sistema antimísseis perto do Havaí, em
um momento de forte tensão com a Coreia do Norte, devido ao
lançamento recente de um míssil pelo regime de Kim Jong-un que
sobrevoou o espaço aéreo do Japão. A informação é da EFE.

No teste de quarta-feira, o destroyer USS John Paul Jones
detectou, seguiu e interceptou um míssil balístico de categoria
média lançado de uma base americana em Kauai, no Havaí, infor-
mou a Agência de Defesa de Mísseis do Pentágono.

“Estamos trabalhando de perto com a frota para desenvolver
esta importante nova capacidade e este foi um marco essencial
para dar aos nossos navios especializados uma capacidade refor-
çada de derrubar mísseis balísticos na sua fase terminal”, decla-
rou o tenente-general Sam Greaves, diretor da agência.

“Continuaremos desenvolvendo tecnologia de defesa  antimís-
seis balísticos para estar sempre um passo à frente desta ameaça, à
medida que ela evolui”, acrescentou. Esta é a segunda vez que um
míssil SM-6 intercepta um míssil balístico de categoria média.

Apesar do  teste ter ocorrido em um momento de grande ten-
são com a Coreia do Norte, um funcionário do governo america-
no afirmou à rede de televisão CNN que o mesmo já estava pre-
visto muito tempo antes da última provocação de Pyongyang.

Na segunda-feira (28), a Coreia do Norte lançou um míssil
que sobrevoou a peninsula de Oshima (na ilha de Hokkaido) an-
tes de cair no Pacífico, a cerca de 1.200 quilômetros do cabo de
Erimo, no extremo nordeste do arquipélago japonês.

O secretário de Defesa dos EUA, James Mattis, disse que
ainda há espaço para uma “solução diplomática” com a Coreia do
Norte, apenas uma hora depois de o presidente Donald Trump
afirmar que “conversar não é a solução” para as tensões com o
regime de Jim Jong-Um. (Agencia Brasil)

Economia dos EUA supera
previsão e cresce 3% no

segundo trimestre
A economia dos Estados Unidos cresceu 3% no segundo tri-

mestre de 2017, quatro décimos acima da primeira estimativa, in-
formou  na quarta-feira (30) o governo americano. O dado sobre a
evolução do Produto Interno Bruto (PIB) do país entre abril e junho
representa um avanço frente ao cálculo anterior feito pelo Departa-
mento de Comércio, que era de 2,6%. A informação é da EFE.

O crescimento de 3% também supera as previsões dos analistas,
que tinham previsto um avanço de 2,8% do PIB dos EUA no segun-
do trimestre. Além disso, a expansão representa o melhor resultado
para um trimestre dos últimos dois anos e é mais do que o dobro da
registrada nos três primeiros meses deste ano, que foi de 1,2%.

Segundo o Departamento de Comércio, a revisão para cima
ocorreu graças ao avanço das despesas dos consumidores, que
representam dois terços da atividade econômica dos EUA e que
chegou a 3,3% no trimestre, melhor dado em um ano.

De acordo com o relatório divulgado hoje, os americanos gasta-
ram mais em bens, incluindo na compra de automóveis e serviços.

Os EUA estão há 11 anos registrando crescimento do PIB
inferior a 3%. Em 2016, a economia avançou 1,6%, o menor
ritmo desde 2011.

O presidente dos EUA, Donald Trump, prometeu que o país vol-
tará a crescer entre 3% e 4% durante seu governo, graças à promo-
ção de investimentos em infraestrutura e a um plano fiscal para re-
duzir os impostos no país. Apesar das promessas, nenhuma das duas
iniciativas entrou em vigor até o momento. (Agencia Brasil)

Hezbollah defende acordo
com EI e desmente transferência

perto de fronteira
O chefe do grupo xiita libanês Hezbollah, xeque Hassan Nas-

rallah, defendeu  na quarta-feira (30) o acordo com o grupo jiha-
dista Estado Islâmico (EI) que permitiu a combatentes deixar o
Líbano rumo à Síria e desmentiu que o comboio de ônibus tenha
se dirigido à fronteira com o Iraque, como indicaram autorida-
des iraquianas. A informação é da EFE.

“O acordo previa transferi-los de uma região síria para outra,
ou seja de Al-Qalamoun (perto de fronteira com o Líbano) para
Deir ez-Zor”, detalhou Nasrallah em um comunicado divulgado
pela emissora de televisão Al Manar, porta-voz do Hezbollah.

O primeiro-ministro iraquiano, Haider al Abadi, qualificou on-
tem como “inaceitável” este acordo por permitir o transporte de
combatentes armados perto da fronteira do seu país. “Transferir
grandes números de combatentes do grupo terrorista Daesh (acrô-
nimo em árabe do EI) a zonas fronteiriças com o Iraque é algo
inaceitável”, afirmou ele em coletiva de imprensa em Bagdá.

Hoje Nasrallah assegurou que “apenas 310 terroristas, que se ren-
deram e carecem da vontade de lutar, foram levados a Deir ez-Zor e sua
presença não mudará o curso da batalha”. O chefe do grupo xiita libanês
argumentou que o acordo foi firmado por uma “questão humanitária”,
pois o grupo jihadista se negava, segundo o xeque, a revelar o lugar onde
encontravam-se os militares libaneses sequestrados em 2014.

Pelo menos dez corpos, dos 11 militares libaneses seques-
trados pelo EI, foram recuperados e levados ao Líbano para pas-
sarem por testes de DNA.

“O Hezbollah não duvida em lutar contra o Daesh em qual-
quer parte (...) e ninguém deve questionar suas intenções, seu
valor e sua credibilidade”, acrescentou Nasrallah, considerando
“injusto acusar à Síria e sua liderança pelo acordo, já que o seu
exército luta em várias frentes e todos os dias tem mártires”.

Além disso, elogiou a participação dos militares iraquianos que,
“desde os primeiros dias, tiveram presença no território sírio e deram
ideias brilhantes quando muitos ainda olhavam o sexo dos anjos”.

Bloqueio
A coalizão internacional liderada pelos Estados Unidos realizou

hoje um bombardeio no sul da província de Deir ez-Zor para blo-
quear a passagem do comboio de jihadistas evacuados da fronteira
sírio-libanesa, informou à Agência Efe o porta-voz da aliança.

O coronel Ryan Dillon, porta-voz americano da coalizão con-
tra o Estado Islâmico na Síria e no Iraque, especificou que a co-
alizão bombardeou “a estrada que se dirige ao leste” da Síria,
“entre Hamaymah e Abu Kamal”, na fronteira com o Iraque, com
o objetivo de “evitar o transporte de combatentes do EI ao vale
do rio Eufrates”. (Agencia Brasil)

O índice de intenção de fi-
nanciamento das famílias paulis-
tanas subiu 26%, passando de 14
pontos em julho para 17,6 pon-
tos em agosto. Na comparação
com o mesmo mês de 2016,
houve alta de 15,4%. Os dados
são da Federação do Comércio
de Bens, Serviços e Turismo do
Estado de São Paulo (Fecomer-
cioSP) e se referem a um índice
que varia de 0 a 200.

A capacidade de pagamen-
to com base na posse de reser-
vas financeiras, medida pelo ín-
dice de segurança de crédito,

registrou retração na compara-
ção mensal (-2,9%), atingindo
81,4 pontos em agosto, ante
83,7 pontos em julho. Em re-
lação a agosto de 2016, houve
queda de 3,5%.

Entre os paulistanos endivi-
dados, houve retração de 4,9%
na segurança de crédito. O indi-
cador atingiu 65,2 pontos em
agosto, ante os 68,6 pontos em
julho. Na comparação com agos-
to de 2016, houve queda menos
acentuada (-1,6%).

O número de não endivida-
dos, por sua vez, cresceu 0,6%,

passando dos 100 pontos em ju-
lho para 100,6 pontos em agos-
to. Houve queda de 3% na com-
paração anual.

A poupança foi o principal
destino dos recursos, sendo pre-
ferência de 61,8% dos aplicado-
res em agosto. O percentual re-
presenta alta de três pontos por-
centuais em relação aos 58,8%
apurados em julho. Em agosto de
2016, a proporção era de
64,3%. Os que aplicam em ren-
da fixa alcançaram 19,9%, com
queda de 1,2 ponto percentual
em relação ao mês anterior e

crescimento de 2,2 pontos per-
centuais em relação a agosto de
2016.

Para a assessoria econômi-
ca da FecomercioSP, a tendên-
cia de alta na intenção de finan-
ciamento depende da redução do
endividamento e da retomada do
emprego para se confirmar. A
próxima fase, de acordo com a
entidade, será o encorajamento
maciço das famílias e bancos
para voltar ao mercado de cré-
dito, o grande alavancador das
vendas de bens duráveis e imó-
veis. (Agencia Brasil)

IBGE: 1.378 municípios apresentam
redução de população de 2016 para 2017

Quase um quarto dos 5.570
municípios brasileiros (24,7% ou
1.378) apresentaram redução po-
pulacional. Em mais da metade
(53,6% ou 2.986), as taxas de cres-
cimento populacional foram infe-
riores a 1%, e em 258 municípios
(4,6% do total) o crescimento
foi igual ou superior a 2%.

Os dados fazem parte das
estimativas das populações resi-
dentes nos 5.570 municípios
brasileiros, com data de referên-
cia em 1º de julho de 2017. Di-
vulgado na quarta-feira (30), no
Rio de Janeiro, pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), o estudo es-
tima que o Brasil tenha 207,7
milhões de habitantes e uma
taxa de crescimento populaci-
onal de 0,77% de 2016 a 2017,
um pouco menor do que a de
2015/2016 (0,80%).

O grupo de municípios com
até 20 mil habitantes apresentou
a maior proporção dos que tive-
ram redução populacional
(32,5% ou 1.236 cidades). Por
outro lado, os com mais de 100
mil a um milhão de habitantes

tiveram a maior proporção de
municípios com crescimento
acima de 1% (45,5% ou 133).
Dez dos 17 municípios com
mais de um milhão de habitan-
tes acusaram taxas de cresci-
mento entre 0,5% e 1% ao ano.

Nas regiões Norte e o Cen-
tro-Oeste estão as maiores pro-
porções de cidades com taxas de
crescimento acima de 1%. A
Região Sul mostrou a maior pro-
porção de municípios com taxas
negativas.

Mais da metade da popu-
lação vive em apenas 5,6% dos
municípios

Em 2017, pouco mais da
metade da população brasileira
(56,5% ou 117,2 milhões de ha-
bitantes) vive em apenas 5,6%
dos municípios (310). Estes
têm mais de 100 mil habitantes.
As cidades com mais de 500
mil habitantes (42) concentram
30,2% da população do país
(62,6 milhões de habitantes).

A pesquisa revela, ainda, que
a maior parte dos municípios
brasileiros (68,3%) tem até 20

mil habitantes e abriga apenas
15,5% da população do país
(32,2 milhões de habitantes).

O município de São Paulo
continua sendo o mais populo-
so do país, com 12,1 milhões
de habitantes, seguido pelo
Rio de Janeiro (6,5 milhões de
habitantes), Brasília e Salvador
(cerca de 3 milhões de habitan-
tes cada).

Dezessete cidades têm po-
pulação superior a 1 milhão de
pessoas, somando 45,5 milhões
de habitantes ou 21,9% da po-
pulação do Brasil. Serra da Sau-
dade (MG) é o município de
menor população, 812 habitan-
tes, seguido de Borá (SP), com
839, e Araguainha (MT), com
931, os únicos no país com me-
nos de mil habitantes em julho
deste ano.

As estimativas populacionais
municipais são um dos parâme-
tros utilizados pelo Tribunal
de Contas da União no cálcu-
lo do Fundo de Participação
dos Estados e Municípios e
são referência para vários in-
dicadores sociais, econômi-

cos e demográficos.

Tendência
De acordo com a gerente da

pesquisa, Isabel Marri, a dimi-
nuição da taxa populacional nos
municípios é uma tendência que
vem ocorrendo nos últimos anos
e decorre da redução da fecun-
didade e da migração.

“A maioria dos municípios,
68%, tem até 20 mil habitantes,
Esses municípios menores ten-
dem a perder população para os
com maior dinamismo econô-
mico. Por isso temos poucas
cidades com muitos habitantes
e muitas cidades com poucos ha-
bitantes”, disse.

Embora os fluxos migratóri-
os tenham perdido força, desta-
cou ela, os municípios ao redor
dos grandes centros têm aumen-
tado seu contingente populaci-
onal. “Os grandes centros já têm
um custo elevado para se viver,
mas como neles estão os empre-
gos, a população começa a se
concentrar nas cidades próximas
aos municípios maiores”.
(Agencia Brasil)

Contas públicas têm déficit recorde
de R$ 16,138 bilhões em julho

O setor público consolida-
do, formado por União, estados
e municípios, registrou déficit
nas contas públicas em julho, de
acordo com dados do Banco
Central (BC), divulgados na
quarta-feira (30) em Brasília.

O déficit primário, receitas
menos despesas, sem conside-
rar os gastos com juros, ficou
em R$ 16,138 bilhões. Esse foi
o pior resultado para o mês na
série histórica iniciada em de-
zembro de 2001.

O resultado de janeiro a ju-
lho também foi o maior para o
período, chegando ao déficit pri-
mário de R$ 51,321 bilhões. Em
12 meses encerrados em julho,
o déficit primário ficou em R$
170,520 bilhões, o que corres-
ponde a 2,66% do Produto In-
terno Bruto (PIB), a soma de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país.

O governo enviou ao Con-
gresso Nacional proposta de
mudança da meta fiscal. Origi-
nalmente, a meta de déficit es-
tava fixada em R$ 139 bilhões
para este ano e em R$ 129 bi-

lhões para 2018. O governo pro-
põe a meta com déficit de R$
159 bilhões neste ano e em
2018, para o governo central.

“Com a revisão das metas,
o governo vai tomar as medi-
das necessárias de refazer sua
programação para que alcance
o cumprimento das metas”,
disse o chefe adjunto do Depar-
tamento Econômico do BC, Fer-
nando Rocha.

Governos estaduais têm
déficit primário de R$ 1,924
bilhão

Em julho deste ano, o Gover-
no Central (Previdência, Banco
Central e Tesouro Nacional)
acusou déficit primário de R$
13,977 bilhões. Os governos
estaduais apresentaram déficit
primário de R$ 1,924 bilhão, e
os municipais, de R$ 728 mi-
lhões. As empresas estatais fe-
derais, estaduais e municipais,
excluídas empresas dos grupos
Petrobras e Eletrobras, tiveram
superávit primário de R$ 491
milhões no mês passado.

Em julho, os gastos com ju-

ros nominais ficaram em R$
28,482 bilhões, contra R$
40,597 bilhões em igual mês de
2016. Rocha explicou que a re-
dução nos gastos com juros
ocorreu porque a autarquia ob-
teve ganhos com operações no
mercado de câmbio (swaps cam-
biais), neste ano. Também hou-
ve redução na taxa básica de ju-
ros, a Selic, e na inflação, que
são os principais indexadores
das despesas com juros da dívi-
da pública.

O déficit nominal, formado
pelo resultado primário e os re-
sultados de juros, atingiu R$
44,620 bilhões no mês passado
ante R$ 53,403 bilhões de julho
de 2016. Em 12 meses encerra-
dos em julho, o déficit nominal
ficou em R$ 598,711 bilhões, o
que corresponde a 9,35% do PIB.

Dívida pública
A dívida líquida do setor pú-

blico (balanço entre o total de
créditos e débitos dos governos
federal, estaduais e municipais)
chegou a R$ 3,206 trilhões em
julho, o que corresponde a

50,1% do PIB, com elevação de
1,4 ponto percentual em relação
a junho. Esse foi o maior resul-
tado desde dezembro de 2004,
quando ficou em 50,2% do PIB.
Esse foi o maior resultado des-
de dezembro de 2004, quando
ficou em 50,2% do PIB.

Rocha disse que o aumento
na dívida pública ocorreu devi-
do principalmente à queda do
dólar. A dívida pública sobe quan-
do há queda do dólar, porque as
reservas internacionais, o prin-
cipal ativo do país, são feitas de
moeda estrangeira. No mês pas-
sado, o dólar caiu 5,4%.

Para este mês, a previsão do
BC é que a dívida líquida con-
tinue a subir e alcance 50,8%
do PIB.

A dívida bruta – que contabi-
liza apenas os passivos dos go-
vernos federal, estaduais e mu-
nicipais - chegou a R$ 4,722 tri-
lhões ou 73,8% do PIB, com
aumento de 0,6 ponto percentu-
al em relação ao mês anterior. A
projeção para a dívida bruta em
agosto é 74,3% do PIB. (Agen-
cia Brasil)

Brasil deverá recorrer de decisão da
OMC sobre políticas de subsídio

O governo brasileiro deverá
recorrer da decisão da Organi-
zação Mundial do Comércio
(OMC) na qual foi condenado
por políticas de subsídio adota-
das em programas nos setores de
automóveis, telecomunicações e
informática.

O relatório já era do conhe-
cimento do governo brasileiro,
mas só foi oficialmente divulga-
do na quarta-feira (30) pela OMC,

após concluída sua tradução.
“Nossa tendência é apelar,

mas não vou entrar em detalhe no
conteúdo por razões óbvias de
estratégia”, disse o subsecretá-
rio-geral de Assuntos Econômi-
cos e Financeiros do Ministério
das Relações Exteriores, Carlos
Márcio Bicalho Cozendey, em
entrevista coletiva na qual co-
mentou o relatório da OMC.

A União Europeia e o Japão

abriram processos contra o Ino-
var-Auto, de incentivo à inova-
ção tecnológica na cadeia pro-
dutiva de veículos automotores,
o Programa de Apoio ao Desen-
volvimento Tecnológico da In-
dústria de Semicondutores e
Displays (Padis) e a Lei de In-
formática. Houve processos
também contra os programas de
Apoio ao Desenvolvimento Tec-
nológico da Indústria de Equipa-

mentos para TV Digital e o de
inclusão digital. Estes, no entan-
to, já terminaram.

O Brasil tem agora prazo de
60 dias, contados a partir do dia
19 de setembro, para decidir se
recorre da decisão. Caso isso
ocorra, o caso será novamente
examinado. Com isso, a expec-
tativa é que se levem pelo menos
mais seis meses para que o caso
seja encerrado. (Agencia Brasil)
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O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin rejeitou  na quarta-feira
(30) o pedido de suspeição do
procurador-geral da República,
Rodrigo Janot, feito pela defesa
do presidente Michel Temer,
para atuar em investigação rela-
cionada ao presidente que está
em tramitação na Corte. Na de-

cisão, Fachin entendeu que não
houve indícios de parcialidade
de Janot durante as investigações
contra o presidente.

No início do mês, o advogado
Antonio Mariz, representante de
Temer, acusou Rodrigo Janot de
parcialidade nas investigações.
“Se ao contrário, assumir de pron-
to que o suspeito é culpado, sem

uma convicção da sua responsa-
bilidade, vai atuar no curso das in-
vestigações e do processo com o
objetivo de obter elementos que
confirmem o seu posicionamen-
to prematuro”, disse Mariz.

Na ação, a defesa de Temer
também cita uma palestra na qual
Janot disse que “enquanto hou-
ver bambu, lá vai flecha”, uma

referência, segundo o advogado,
ao processo de investigação
contra o presidente.

“Parece pouco interessar ao
procurador se o alvo a ser atingi-
do, além da pessoa física de Mi-
chel Temer, é a instituição Presi-
dência da República; as instituições
republicanas; a sociedade brasileira
ou a nação”. (Agencia Brasil)

O plenário da Câmara dos
Deputados concluiu  na quar-
ta-feira(30) a votação dos des-
taques à Medida Provisória
777/2017, que cria a Taxa de
Longo Prazo (TLP), nova taxa
de juros do Banco Nacional do
Desenvolvimento Econômico
e Social (BNDES). A taxa será
aplicada aos empréstimos fir-
mados com o banco a partir de
1º de janeiro de 2018. A MP
agora será encaminhada para
apreciação do Senado Federal.

Em uma sessão arrastada
pela obstrução de partidos da
oposição, os deputados re-
jeitaram todas as sugestões
de alterações no texto. A
maioria dos destaques foi
apresentada pelo PT, que
pretendia garantir a autori-
zação do governo para re-
pactuar contratos tendo a
TJLP,  ex t in ta  pe la  MP,
como remuneração. O tex-
to foi mantido por 231 vo-
tos  favoráveis  contra  23
contrários e três abstenções.

Pelo texto aprovado, a nova
taxa será anunciada a cada mês

Câmara conclui votação da
nova taxa de juros do BNDES;

MP segue para o Senado
e também incidirá sobre os re-
cursos do Fundo de Participa-
ção PIS-Pasep, do Fundo de
Amparo ao Trabalhador (FAT)
e do Fundo da Marinha Mer-
cante. A composição da TLP
será feita pela variação do Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA) e
pela taxa de juros prefixada das
Notas do Tesouro Nacional
(NTN-B) vigente no momento
da contratação do financia-
mento.

A MP veda a contratação de
operações tendo a Taxa de Ju-
ros de Longo Prazo (TJLP)
como referência, com exceção
dos contratos de financiamen-
to para projetos de infraestru-
tura com edital publicado até
31 de dezembro de 2017, en-
tre outras operações já firma-
das até o fim deste ano.

A MP foi enviada pelo go-
verno sob o argumento de que
a nova taxa pode corrigir os
contratos do BNDES, reduzir
o custo dos juros para demo-
cratizar o crédito e controlar a
inflação. (Agencia Brasil)

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Edson Fa-
chin devolveu na quarta-feira
(30) para a Procuradoria-Geral
da República (PGR) pedido de
homologação da delação premi-
ada do empresário Lúcio Funa-
ro. Fachin pediu que ajustes se-
jam feitos no acordo, que che-
gou nessa terça-feira (29) à Cor-
te. Como o acordo está em se-
gredo de Justiça, os detalhes da
decisão não foram divulgados.

Funaro é processado pela
Justiça Federal em Brasília em
três investigações da Polícia
Federal (PF) – Greenfield, Sép-

Ministro pede que PGR faça
ajustes em pedido de delação

premiada de Funaro
sis e a Cui Bono –  que envol-
vem suspeitas de desvios de re-
cursos públicos e fraudes na
administração de quatro dos
maiores fundos de pensão de
empresas públicas do país:
Funcef (Caixa), Petros (Petro-
bras), Previ (Banco do Brasil)
e Postalis (Correios). O em-
presário também foi citado nas
delações da JBS.

Ele é testemunha-chave em
processos que envolvem o depu-
tado cassado Eduardo Cunha
(PMDB-RJ) e os ex-ministros
Henrique Eduardo Alves e Geddel
Vieira Lima. (Agencia Brasil)

Maia descarta possibilidade de
revogar decreto que extingue reserva
O presidente da República

em exercício, Rodrigo Maia,
disse na quarta-feira (30) que o
governo pode não ter avaliado os
possíveis impactos negativos da
extinção da Reserva Nacional do
Cobre e Associados (Renca),
mas descartou a possibilidade de
revogar a medida. O decreto que
extingue a Renca foi publicado
no último dia 23 e revogado nes-
ta segunda-feira (28) por meio
de novo decreto, que foi suspen-
so hoje por decisão da 21ª Vara
Federal de Brasília.

“Talvez o governo não tenha
avaliado o impacto que [a extin-
ção da reserva] poderia ter. Qual-
quer coisa que se faz naquela
região tem muito impacto no
Brasil e no mundo, e a gente pre-

cisa entender isso”, disse Rodri-
go Maia, após participar de even-
to na Câmara dos Deputados, da
qual é presidente.

Maia descartou, contudo, a
revogação da medida assinada
pelo presidente Michel Temer,
que está em viagem à China.
“Não vou, como presidente em
exercício, tomar nenhuma deci-
são em relação a decisões que o
presidente já tomou, sem um
pedido do próprio presidente. A
gente sabe que é uma matéria
polêmica, mas não tão polêmi-
ca como está sendo colocado.
Poderia não ter tido toda essa
polêmica, mas eu sustar um ato
do presidente Michel Temer não
seria um ato correto”, afirmou.

Assinado na última quarta-

feira (23) pelo presidente Mi-
chel Temer, o decreto extin-
guiu a Reserva Nacional do
Cobre e Associados. A decisão
gerou questionamento de am-
bientalistas, artistas, de seto-
res da sociedade e até da mídia
internacional.

A área de proteção foi cri-
ada em 1984 no governo do
presidente João Figueiredo, o
último chefe do governo do
período militar. Na ocasião,
foi definida a proteção de uma
área de 47 mil quilômetros
quadrados (km²), incrustada
em uma região entre os esta-
dos do Pará e do Amapá.

Desde então, pesquisa mine-
ral e atividade econômica na área
passaram a ser de responsabili-

dade da Companhia Brasileira de
Recursos Minerais (CPRM –
Serviço Geológico Brasileiro)
ou de empresas autorizadas pela
companhia. Além do cobre, es-
tudos geológicos indicam a
ocorrência de ouro, manganês,
ferro e outros minérios na área.

Na segunda-feira (28), o
Ministério Público Federal no
Amapá (MPF/AP) ajuizou ação
civil pública pedindo à Justiça
Federal a concessão de tutela de
urgência para suspender os efei-
tos do decreto. O juiz Rolando
Spanholo, da 21ª Vara Federal de
Brasília, determinou a suspen-
são dos efeitos de “todo e qual-
quer  ato administrativo tenden-
te a extinguir a reserva. (Agen-
cia Brasil)

TCU condena Gabrielli e Cerveró em
processo sobre compra da refinaria Pasadena
O Tribunal de Contas da

União (TCU) julgou  na quarta-
feira(30) irregulares as contas do
ex-presidente da Petrobras José
Sérgio Gabrielli e do ex-diretor da
Área Internacional da empresa
Nestor Cerveró, por irregularida-
des na compra da Refinaria de Pa-
sadena, no Texas (EUA). Eles te-
rão que pagar US$ 79,89 milhões
em conjunto, mais R$ 10 milhões
cada em multas e ficarão inabili-
tados para exercer cargo público
por oito anos.

Essa é a primeira decisão de
mérito do TCU sobre as irregu-
laridades na aquisição da refina-
ria, e tratou apenas de débitos
relacionados à assinatura da car-
ta de intenção que foi enviada
pela Petrobras à empresa Astra
durante as negociações. Outros
três processos estão em análise

pelo tribunal, que irão apurar o
débito da aquisição, os passivos
trabalhistas e tributários e a res-
ponsabilidade da empresa Astra
na negociação.

No caso avaliado pelo TCU,
o Conselho de Administração da
Petrobras, que era presidido por
Dilma Rousseff, então ministra
de Minas e Energia, não foi ci-
tado, pois reprovou o envio da
carta de intenções. Mas a res-
ponsabilização do conselho ain-
da será decidida pelo TCU em
outros processos.

Vital do Rego explicou que,
durante a negociação para a
compra da refinaria, Cerveró e
Gabrielli participaram das trata-
tivas que resultaram na assinatura
do documento intitulado Carta
de Intenções, que firmava um
valor de compra da refinaria em

US$ 788 milhões e não contin-
ha a informação de que os ter-
mos ali propostos não criavam
obrigações entre as partes.

Para Vital do Rego, Cerveró
agiu com excesso de poder, ex-
trapolando os limites da sua com-
petência, pois não submeteu à di-
retoria-executiva da Petrobras a
proposta que havia sido apresen-
tada à Astra. Ele também ressal-
tou que a carta de intenções não
continha um parágrafo informan-
do que as propostas não eram de-
finitivas e não criavam obrigações.
“A ausência deste parágrafo via-
bilizou que a Astra alegasse de
que se tratava de oferta firme”.

Em relação a Gabrielli, o re-
lator concluiu que o ex-presiden-
te participou de reuniões e a
acompanhou a evolução das ne-
gociações para a compra dos

50% remanescentes da refinaria,
e instruiu o envio de uma propos-
ta de compra sem o conhecimen-
to da diretoria-executiva da Petro-
bras. Segundo Vital do Rego, a
documentação detalhadamente
apurada pela Comissão Interna da
Petrobras confirma a participação
do ex-presidente nas negociações
que resultaram na assinatura da
carta de intenções.

“Não é razoável considerar
que o Sr. José Sérgio Gabrielli
não tivesse conhecimento das
ações de seu subordinado dire-
to para a formalização de negó-
cio dessa monta”, disse o rela-
tor. O advogado de Gabrielli,
Henrique Araújo Costa, susten-
tou que o ex-presidente nunca
determinou a Cerveró que fizes-
se uma proposta de compra da
refinaria. (Agencia Brasil)

O presidente em exercício,
Rodrigo Maia, disse  na quarta-
feira(30) que a possível chega-
da à Câmara dos Deputados de
nova denúncia da Procuradoria-
Geral da República contra o pre-
sidente Michel Temer não atra-
palharia o andamento dos traba-
lhos no plenário da Casa.

“Chegando a segunda denún-
cia, ela vai para seu rito normal,
que é a Comissão de Constitui-
ção e Justiça, e a Câmara tenta
continuar seu trabalho no plená-
rio para que uma coisa não atra-
palhe a outra”, disse Maia, ao ser
questionado por jornalistas so-
bre o tema, após participar de
encontro da Frente Nacional de
Prefeitos.

Sobre a reforma política,
Maia, que é presidente da Câmara

Maia: nova denúncia da PGR
não atrapalharia andamento

de trabalhos na Câmara
e substitui o presidente Michel
Temer, que viajou para a China,
disse que a Casa tentará encerrar
a votação, pelo menos no que hou-
ve consenso. “Não é fácil, mas va-
mos continuar trabalhando.”

Maia comentou também a
polêmica gerada em torno do
decreto presidencial que extin-
gue a Reserva Nacional do Co-
bre e Associados (Renca), loca-
lizada entre os estados do Pará
e do Amapá. “Temas que envol-
vem a região amazônica preci-
sam ser tratados com cuidado”,
disse o deputado. Ele disse que
ouviu explicações do ministro
de Minas e Energia, Fernando
Coelho Filho, sobre o assunto e
que não há mudanças que possam
resultar em prejuízo na questão
ambiental. (Agencia Brasil)

A 1ª Turma do Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região
(TRF2), negou, por dois votos
a um, o pedido da defesa do
ex-governador do Rio de Ja-
neiro, Sérgio Cabral,  para
trancar um dos processos a
que ele responde após inves-
tigações da Força-tarefa da Ope-
ração Lava Jato no Rio.

Com o pedido de habeas
corpus,  a defesa pretendia que
tramitassem juntas duas ações
penais, uma referente à Opera-
ção Calicute, por corrupção pas-
siva, lavagem de dinheiro e or-
ganização criminosa, e a outra
relacionada às obras do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) das Favelas e à re-
forma do Maracanã, por fraude
à licitação e formação de cartel.

O resultado da 1ª Turma le-
vou em conta o entendimento do
Ministério Público Federal
(MPF) de que os dois movimen-

Justiça nega pedido de Cabral
para trancar uma das ações

a que responde
tos do ex-governador ocorreram
em momentos e intenções dife-
rentes, e, por isso, não devem
ser associados.

Para a procuradora regional
Silvana Batini, que representou
o MPF no julgamento do habe-
as corpus, a decisão mostrou
que os desembargadores enten-
deram a intenção do órgão ao
decidir pela divisão das ações
penais “Foi a primeira vez em
que o Tribunal teve que se de-
bruçar sobre o tema suscitado
pela defesa. Os desembarga-
dores rejeitaram a alegação de
que o Ministério Público Fe-
deral teve a estratégia de fa-
zer várias acusações por cri-
mes que deveriam ser apura-
dos e processados em conjun-
to”, disse. “Ficou claro que
crimes separados devem ser
objeto de processos diferen-
tes”,  disse a procuradora.
(Agencia Brasil)

Acidente em São Paulo com 36
veículos deixa dois mortos e 20 feridos

Pelo menos duas pessoas
morreram e 20 ficaram feridas
em razão de uma batida  na quar-
ta-feira (30) entre duas carretas,
seguida de engavetamento en-
volvendo 36 veículos, na rodo-
via Carvalho Pinto (SP-70), em
Jacareí , no interior paulista, re-
gião do Vale do Paraíba.

O acidente foi às 7h40 e,
mais de cinco horas depois, to-
das as faixas de rolamento, na
altura do km 75, permaneciam

interditadas, no sentido Rio de
Janeiro, segundo a Ecopistas,
concessionária que  administra
a estrada.

Dois corpos
Segundo a Polícia Civil, um

dos mortos dirigia um dos cami-
nhões envolvido na colisão. O
corpo de um outro homem tam-
bém foi encontrado sob a ponte
existente no local e ainda não se
sabe se ele teria sido arremes-

sado ou  pulado na tentativa de
sobreviver, já que, após o cho-
que, houve incêndio seguido de
explosão.

As causas ainda estão sendo
apuradas, mas havia falta de vi-
sibilidade no momento do aci-
dente, provocado pela presença
de fumaça vinda de uma queima-
da em área marginal à estrada.

Os veículos que seguem para
o Rio de Janeiro agora são des-
viados para a rodovia Dom Pe-

dro, na altura do km 72, de onde
os motoristas podem acessar a
Via Dutra.

Segundo a Ecopistas, há a
confirmação, até o momento, de
36 veículos envolvidos no aci-
dente, dos quais 34 são carros
de passeio e dois caminhões. Os
20 feridos estão sendo atendi-
dos e a maioria tem com feri-
mentos leves. No sentido São
Paulo, não há interdição. (Agen-
cia Brasil)

Pesquisa mostra que 12% dos cidadãos
consideram o transporte público um problema

O transporte público é o
quarto maior problema das cida-
des para 12,4% da população de
319 municípios brasileiros, fi-
cando atrás apenas da violência
e segurança, da saúde e do de-
semprego, de acordo com pes-
quisa sobre o perfil da mobili-
dade urbana nas grandes cidades,
divulgado na quarta-feira  (30),
durante o Seminário Nacional
NTU 2017 & Transpúblico, que
tem como tema Qualidade no
transporte público: uma deman-
da social. De acordo com os da-
dos, 61,1% das pessoas consi-
deram que o poder público é o
responsável pela melhoria do
transporte público.

Segundo a pesquisa realiza-
da pela Associação Nacional de
Transportes Urbanos (NTU), em
parceria com a Confederação
Nacional do Transporte (CNT),
59% dos entrevistados se des-
locam todo dia e 53,3% estão se

deslocando para ir ao trabalho,
dos quais 45,2% fazem isso de
ônibus. O estudo mostra ainda
que 38% deixaram de utilizar o
ônibus e 35,85 passaram a usar
o carro. Entretanto, 62,6% es-
tariam dispostos a voltar a se
deslocar de ônibus caso os va-
lores das tarifas fossem mais
baixos e houvesse rapidez na vi-
agem e flexibilidade para as op-
ções de volta.

Quando questionados sobre
a gratuidade das tarifas, 53,3%
disseram não ter acesso à prio-
ridade e entre aqueles que têm,
47,4% consideram a medida boa.
Com relação à gratuidade, 50,9%
sabem que o custo recai sobre
os outros usuários, e 86,9%
concordam com o benefício.

De acordo com o presidente
da NTU, Otávio Cunha, a pesqui-
sa mostra que as redes de trans-
porte urbano não estão atenden-
do as necessidades de desloca-

mento da população e precisam
ser melhoradas com investimen-
tos em infraestrutura e com pri-
oridade para o transporte públi-
co. “A questão das faixas seleti-
vas, por exemplo, são um inves-
timento barato. Não é só fazer a
faixa e requalificar o serviço con-
vencional. É colocar uma faixa
para dar velocidade, reduzir os
tempos de viagem, fazer pontos
de parada mais civilizados e dar
confiabilidade na viagem”, disse.

Segundo Otávio Cunha, mui-
tas cidades estão fazendo inves-
timentos em faixas seletivas,
mas não ainda de forma que a
população perceba as melhori-
as. “Está claro que pode se ter
ganho significativo de aumento
de velocidade quando o ônibus
trafega livre. E é muito fácil
identificar em cada município os
principais corredores de escoa-
mento onde há adensamento de
veículos e o ônibus disputando

espaço com o automóvel”.
Para Cunha ao reduzir o cus-

to do serviço, a tarifa também é
reduzida, atraindo nova deman-
da e novamente a tarifa pode ser
reduzida, reproduzindo o ciclo.

O secretário municipal de
Mobilidade e Transportes de
São Paulo, Sérgio Avelleda, ava-
liou que o transporte público ur-
bano deixou de ser a principal pre-
ocupação da população não por-
que o serviço está adequado, mas
porque o desemprego, a preocu-
pação com a saúde e a segurança
aumentaram consideravelmente.

“Temos atributos que não
estão atendendo os nossos usu-
ários. Estamos perdendo usuários
porque não estamos entregando o
que eles querem. Se não olharmos
para a revolução que a tecnologia
pode promover para o setor, cor-
remos o risco de acordar com uma
concorrência difícil de ser comba-
tida”. (Agencia Brasil)



Brasil quer promover comércio
entre Mercosul e Sudeste Asiático

São Paulo, quinta-feira, 31 de agosto de 2017 Nacional
Jornal O DIA SP

Página 5

O Brasil tem desempenhado
um papel importante na aproxi-
mação das regiões sul da Amé-
rica do Sul e do Sudeste asiáti-
co, com o comprometimento
em fortalecer relações entre o
Mercosul e a Associação das
Nações do Sudeste Asiático
(Asean). As declarações foram
feitas pelo secretário-geral do
Itamaraty, embaixador Marcos
Galvão, em solenidade realiza-
da na noite de terça-feira (29),
na sede da embaixada da Tailân-
dia, em Brasília, para comemo-
rar os 50 anos da associação.

A Asean é formada por dez
países (Indonésia, Malásia, Fili-
pinas, Cingapura, Tailândia, Bru-
nei, Myanmar, Camboja, Laos e
Vietnã), com população total de
620 milhões de habitantes.

O Mercosul, bloco que reú-
ne Argentina, Brasil, Paraguai e
Uruguai, “é um parceiro natural
para a associação, não só porque
os dois projetos de integração
são os mais importantes em suas
regiões, mas também porque
têm a mesma posição em rela-

ção a diversos pontos da agenda
internacional, como a promoção
do desenvolvimento sustentável
e o foco no comércio como fer-
ramenta importante para o de-
senvolvimento e a integração”,
disse o diplomata brasileiro.

O presidente do comitê da
Asean, em Brasília, embaixador
da Tailândia, Surasak Suparat,
lembrou que a economia asiáti-
ca continua em crescimento for-
te. “A Asean serviu como um
motor que impulsionou a econo-
mia global”, disse.

Surasak Suparat fez um ape-
lo para que o Brasil considere o
grande potencial e oportunidades
que a Asean pode oferecer, que
inclui “comércio, investimen-
tos, desenvolvimento de infraes-
trutura, transferência de tecno-
logia, educação e turismo”.

De acordo com o embaixa-
dor da Tailândia, a Asean está
totalmente empenhada em pro-
porcionar um excelente ambien-
te de investimentos para todos
os negócios. “Estamos prontos
para sermos uma plataforma de

maior envolvimento econômico
entre o Brasil e a Asean”, disse
Surasak Suparat.

O secretário-geral do Itama-
raty lembrou que a Asean é o
segundo maior parceiro comer-
cial do Brasil na Ásia, com flu-
xo de comércio bilateral supe-
rior a US$ 16,5 bilhões.

“Os investimentos [entre
Brasil e a Asean] são florescen-
tes e, para as comunidades em-
presariais do Sudeste Asiático e
da América do Sul, a distância
que separa ambas as regiões foi
reduzida por oportunidades de
investimentos excepcionais em
ambos os lados do Pacífico”,
afirmou Marcos Galvão.

Prioridade
Segundo Marcos Galvão, o

ministro das Relações Exterio-
res, Aloysio Nunes Ferreira, de-
pois de acompanhar o presiden-
te Michel Temer em sua visita à
China para a reunião de cúpula
dos países do Brics, visitará tam-
bém, entre 3 e 11 de setembro,
três países da região (Malásia,

Cingapura e Vietnã).
De acordo com Galvão, em

consonância com a “crescente
prioridade” que o Brasil vem
dando à região, Aloysio Nunes
também vai convocar, em Cinga-
pura, uma reunião com chefes de
missões brasileiras na Ásia vi-
sando a intensificar o comércio
com os países asiáticos.

O professor emérito de Re-
lações Internacionais da Univer-
sidade de Brasília (UnB), padre
José Carlos Brandi Aleixo, res-
saltou que, tanto do ponto de vis-
ta do comércio, como também
das relações políticas e cultu-
rais, o crescimento de negóci-
os entre o Mercosul e a Ase-
an será muito benéfico para o
Brasil. “Se o Brasil aprovei-
tar bem essa relação, poderá
tirar muito proveito dessa in-
tegração”, disse Aleixo, numa
referência ao fato de que as
exportações podem ser feitas
para dez países e não apenas
para um país, como no caso
das negociações bilaterais.
(Agencia Brasil)

A presidência da Câmara
dos Deputados anunciou na
quarta-feira(30) que reduzirá
suas despesas e ampliará as re-
ceitas em R$ 457,5 milhões.
Em comunicado assinado pelo
presidente da Casa, Rodrigo
Maia, a medida prevê o corte
orçamentário de R$ 236,5 mi-
lhões nas despesas programa-
das para este ano.

A decisão foi tomada na ter-
ça-feira (29) antes de Rodrigo
Maia assumir interinamente a
Presidência da República, em
razão da viagem do presidente
Michel Temer à China. No co-
municado, o presidente justi-
fica a medida como uma for-
ma de contribuição ao corte de
gastos públicos  promovido
pelo governo federal.

De acordo com a nota, en-
tre as despesas que sofrerão
cortes estão as destinadas a
custeio operacional, obras, in-

Câmara cortará
despesas e ampliará

receita com venda da
folha de pagamento

vestimentos, pessoal e encar-
gos sociais. A medida inclui o
fim do pagamento de adicional
noturno a partir da suspensão
do funcionamento da gráfica
da Câmara no período da ma-
drugada.

Com o objetivo de aumen-
tar a arrecadação, a direção da
Casa também decidiu vender a
folha de pagamento para a Cai-
xa Econômica e o Banco do
Brasil. Para processar as fo-
lhas de pagamento, os bancos
deverão pagar, imediatamente,
à Casa, o montante de R$ 70
milhões e de forma parcelada
em 60 meses, o total de R$
151 milhões.

Segundo o comunicado, a
receita levantada nesta opera-
ção será transferida ao Tesou-
ro Nacional. A medida será pu-
blicada no Diário Oficial des-
ta quinta-feira (31).(Agencia
Brasil)

Banco Central lança campanha para
incentivar circulação de moedas

O Banco Central (BC) lan-
çou na quarta-feira, (30) campa-
nha nacional para incentivar a
circulação de moedas no país.
Um vídeo que será veiculado nas
mídias sociais vai mostrar à po-
pulação a importância de retirar
moedas de cofrinhos, gavetas e
cinzeiros, por exemplo, para au-
mentar a oferta do numerário,
facilitar o troco e reduzir o gas-
to público.

“É papel do Banco Central
sensibilizar o público quanto à
necessidade de promover a re-
circulação das moedas guarda-
das, pois o entesouramento,
além de contribuir para a dificul-
dade de troco, motiva a necessi-

dade de produção de novas mo-
edas, cujos custos têm sido
crescentes. A recirculação de
moedas contribui para a redução
do gasto público”, disse o pre-
sidente do Banco Central, Ilan
Goldfajn, ao lançar a campanha.

De acordo com Goldfajn, o
custo de suprimento de moedas
alcançou cerca de R$ 243 mi-
lhões, no ano passado. “Além
disso, colocar moedas para cir-
cular é bom para o setor real da
economia e bom para o meio
ambiente. Fabricar menos moe-
das implica, por exemplo, eco-
nomia de energia e de minérios”,
destacou.

Goldfajn disse também que

o conjunto das moedas entesou-
radas representa cerca de 35%
do total. Se  foram consideradas
quase 25 bilhões de moedas de
Real, emitidas desde 1994, che-
ga-se ao número estimado de 8,7
bilhões de moedas entesoura-
das, o que corresponde aproxi-
madamente a R$ 1,4 bilhão.

“A quantidade de moedas
hoje alcança R$ 6,3 bilhões em
valor, o que corresponde a uma
disponibilidade por pessoa de
R$ 31 em moedas, equivalente
a 123 unidades por habitante”,
acrescentou Goldfajn.

O presidente do Banco Cen-
tral  disse ainda que, no ano pas-
sado, foram postas em circula-

ção 761 milhões de unidades de
novas moedas, 11% acima do
total disponibilizado em 2015
(685 milhões). Neste ano, até o
dia 31 de julho, já foram postas
em circulação 434 milhões de
novas moedas.

Antes do discurso de lança-
mento da campanha, Goldfajn
depositou R$ 3,90 em moedas
em uma máquina do BC. A má-
quina emite um recibo que ser-
ve para trocar por cédulas no
Banco Central. O equipamento
só está disponível para funcio-
nários da instituição. No entan-
to, Goldfajn disse que a iniciati-
va poderá ser levada a outros ór-
gãos. (Agencia Brasil)

A Associação Brasileira de
Cruzeiros Marítimos (CLIA Bra-
sil) promoveu  na quarta-feira
(30), em Brasília, na sede da
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC), o seminário 
“Cruzeiros Marítimos: o mo-
mento é esse”, com o objetivo
de debater o potencial e o de-
senvolvimento do setor de cru-
zeiros no país.

Na oportunidade, foram de-
batidos temas como a regulação
do trabalho a bordo e o serviço
de praticagem marítima, ativida-
de baseada no conhecimento dos
acidentes e pontos característi-
cos em trechos da costa, baías,
portos, estuários de rios, lagos,
rios, terminais e canais onde há
tráfego de navios.

Eleito pela segunda vez con-
secutiva pelo Fórum Econômi-
co Mundial (WEF – sigla em in-
glês) como o país com maior
atrativos turísticos em recursos
naturais, de acordo com dados
Ministério do Turismo, o Brasil
ainda pode crescer muito no se-
tor. “O turismo brasileiro pode
gerar empregos rapidamente,
basta que o governo saia à fren-
te dos empresários”, afirmou o
ministro do Turismo, Marx Bel-
trão, que participou do encontro.

Segundo Beltrão, mesmo
em um cenário de retração, o se-
tor de cruzeiros marítimos “con-
tribuiu com R$ 1,911 bilhão na
economia brasileira na tempora-
da 2015/2016”. O ponto alto foi
observado na temporada 2010/
2011, quando 20 navios trans-
portaram pela costa brasileira
cerca de 800 mil turistas. Para a
alta temporada de 2017/2018,
que começa em novembro, são
esperados sete navios que trans-
portarão 400 mil passageiros.

Para o ministro, o desenvol-
vimento de rotas de cruzeiros
marítimos é um passo para o
crescimento do turismo no Bra-
sil. De acordo com ele, o setor
cresce em média cerca de 4% ao
ano, sendo que a média de cres-
cimento mundial chega a 40%.
Atualmente, 80 navios estão sen-
do construídos no mundo. A Chi-
na tem 60 navios que fazem cru-
zeiros; a Austrália tem 36, en-
quanto o Brasil tem apenas sete.

“Nesta temporada, temos
sete navios que geram em mé-
dia 24 mil empregos. Se tivés-
semos 20, como há oito anos,
teríamos hoje cerca de 46 mil
empregos num curto espaço de
tempo. Nessa temporada, tere-
mos cerca de 400 mil passagei-
ros, se tivéssemos 20 navios,
esse número ultrapassaria mais
de um milhão” afirmou Beltrão.

Durante o seminário foram
discutidos os principais pontos
para fazer o setor crescer. Temas

Turismo brasileiro
deve crescer e gerar

empregos”, diz ministro
como o visto eletrônico para os
turistas, transporte, portos e ae-
roportos foram abordados. “O
visto eletrônico facilitará o pro-
cesso burocrático para que os
turistas façam cruzeiros pela
costa brasileira. Países como
Canadá, Estados Unidos, Japão,
Austrália, Arábia Saudita e Catar
já podem, a partir do próximo
mês, conseguir seu visto eletrô-
nico”, disse o ministro.

“Os cruzeiros marítimos es-
tão com força total ao redor do
mundo. Apenas para este ano são
esperados 25,8 milhões de cru-
zeiristas. Países que há muito
tempos não faziam parte desse
segmento estão crescendo, caso
da China e Austrália. No Brasil
vários motivos levaram à retração
do segmento: infraestrutura, im-
postos e regulações. E estamos
aqui hoje para debater um cami-
nho e retomar o crescimento”,
afirmou o presidente do Conse-
lho da Clia, Abremar, Rene Her-
mann, durante o evento.

Em maio deste ano, foi re-
gulamentada a Lei da Migração,
que definiu que os marítimos dos
navios que circulam pelo Brasil
não precisarão mais de vistos
para exercer a sua atividade. A
demanda antiga deverá ser regu-
lamentada em novembro e repre-
sentará uma redução de até R$
500 mil no custo de cada navio.

Pesquisa
No Brasil. 88,8% da popula-

ção é favorável ao estímulo do
estado para criação de portos
com capacidade para chegada de
cruzeiros marítimos. O litoral
tem 7,4 mil km, com grande po-
tencial no que diz respeito aos
cruzeiros marítimos. Os dados
são resultado de uma pesquisa
encomendada pelo Ministério
do Turismo, que ouviu duas mil
pessoas em todo o Brasil.

As regiões Sul e Nordeste se
destacam no apoio à iniciativa:
91,2% e 90,6% respectivamen-
te. Não à toa, são as regiões com
maior potencial para ampliar o
número de destinos que rece-
bem os grandes navios. No Su-
deste, a medida é apoiada por
89%, enquanto nas regiões Nor-
te e Centro-Oeste a aprovação
fica na casa dos 83,8%.

A pesquisa foi feita de 17 a
23 de março de 2017 pelo Insti-
tuto FSB Pesquisa. Foram ouvidas
2002 pessoas com mais de 16
anos em todas as regiões do país
para avaliar a opinião da popula-
ção brasileira acerca do turismo
no Brasil, assim como observar
quais são as vantagens e prejuízos,
além de identificar oportunidades
de promoção do turismo no país.
A margem de erro é de 2 pontos
percentuais, com intervalo de con-
fiança de 95%. (Agencia Brasil)

CMN regulamenta novo título
privado de crédito imobiliário

Em breve, o mercado finan-
ceiro ganhará um novo instru-
mento para estimular o crédito
imobiliário com menor risco
que os títulos privados tradicio-
nais. O Conselho Monetário
Nacional (CMN) regulamentou
a Letra Imobiliária de Crédito
(LIG). A reunião extraordinária
foi realizada na quarta-feira(29)
à noite.

De acordo com o Banco
Central, a decisão não pôde ser
tomada na reunião mensal do
CMN, ocorrida na segunda-fei-
ra (28), porque a Lei 13.476, que
trata de alterações no funciona-
mento da LIG, só foi publicada
ontem (30) no Diário Oficial da
União .

Autorizada pela Medida Pro-
visória 656, de outubro de 2014,
a LIG ainda não tinha sido regu-
lamentada. Em janeiro, o Banco
Central abriu consulta pública
para colher sugestões sobre o
funcionamento do novo instru-
mento de crédito. As propostas

foram incorporadas à Medida
Provisória 775, que tratava do
registro de garantias em transa-
ções financeiras e foi sanciona-
da pelo presidente Michel Te-
mer antes da viagem oficial à
China.

Menor risco
A grande diferença da LIG em

relação aos instrumentos tradi-
cionais de crédito é o menor ris-
co no financiamento imobiliário
porque o título tem dupla garan-
tia, tanto do banco que emite o
papel como de um conjunto de
financiamentos imobiliários.
Dessa forma, caso a instituição
que emitiu o papel quebre, o apli-
cador terá as perdas reduzidas de
duas formas.

Parte será coberta com o
Fundo Garantidor de Crédito
(FGC), que garante investimen-
tos de até R$ 250 mil em caso
de quebra do banco. Parte será
coberta com o resultado dessas
operações de crédito imobiliá-

rio ou com a venda da carteira
de crédito. O modelo foi inspi-
rado em títulos privados emiti-
dos na Europa garantido por um
conjunto de ativos.

Ainda não está definido se a
LIG terá isenção de Imposto de
Renda, como a Letra de Crédito
Imobiliário (LCI). Título priva-
do também emitido por institui-
ções financeiras, a LCI é isenta
de Imposto de Renda, mas só
tem a cobertura do FGC. Outro
título privado do mercado imo-
biliário é o Certificado de Re-
cebíveis Imobiliários (CRI),
emitido diretamente pelas cons-
trutoras ou incorporadoras, mas
sem nenhuma cobertura caso a
empresa quebre.

Mercado privado
Segundo o Banco Central, a

LIG pretende fomentar novas
fontes de financiamento para o
crédito imobiliário e é importan-
te para o crescimento do setor
no país. Por meio dos títulos

privados, os bancos ou as em-
presas captam recursos dos in-
vestidores para emprestar di-
nheiro a quem compra um imó-
vel. Alguns anos depois, eles
devolvem o valor investido
acrescido de juros.

Os instrumentos privados de
crédito são importantes para
complementar o mercado imo-
biliário. No Brasil, as principais
fontes de recursos para o crédi-
to imobiliário são os recursos
do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS), para os imó-
veis de menor valor, e parte dos
depósitos da poupança, para as
unidades mais caras. Segundo o
Banco Central, a poupança fe-
chou 2016 com estoque de R$
664,9 bilhões de reais. De acor-
do com a Cetip, empresa que
centraliza o registro de títulos
privados, a LCI e a CRI encerra-
ram o ano passado com estoque
de R$ 183 bilhões e R$ 73,6 bi-
lhões, respectivamente. (Agen-
cia Brasil)

Eólicas respondem por mais de 60% do
abastecimento de energia do Nordeste

A estiagem que há mais de
seis anos atinge a Região Nor-
deste, com forte impacto nas
usinas da Bacia do São Francis-
co e afetando a geração de
energia hidrelétrica, levou a
fonte eólica a responder por
mais de 50% da energia forne-
cida à região. No último dia 16
de julho, a energia eólica respon-
deu por 12,6% de toda a energia
demandada ao Sistema Interliga-
do Nacional (SIN). No Nordes-
te, um novo recorde: 64,2% da
energia consumida na região, no
último dia 30 de julho, foram
provenientes dos ventos.

A afirmação foi feita na
quarta-feira (30) pelo diretor-
geral do Operador Nacional do
Sistema (ONS), Luiz Eduardo
Barata, ao participar da confe-
rência e exposição Brazil Win-
dpower 2017, que discute nes-
ta quinta-feira(31), no Rio de
Janeiro, os rumos e avanços da
energia eólica. Energia eólica
é aquela resultante da força dos

ventos.
O diretor lembrou que até

2008 e 2009 todo o suprimen-
to energético do Nordeste de-
corria de fontes hidrelétricas,
provenientes das usinas da Ba-
cia do São Francisco.

“Com a redução das chuvas
e das afluências, tivemos que
buscar nova fonte e foi aí que
apareceu a fonte eólica. O re-
sultado tem sido excepcional,
até porque a região é acometi-
da por ventos excepcionais e
razoavelmente constantes, o
que proporciona uma capacida-
de de geração que se situa en-
tre as melhores do mundo”, ex-
plicou.

Para Luiz Eduardo, é exata-
mente em decorrência da for-
te estiagem na Bacia do São
Francisco que hoje a energia
eólica tem “importância capi-
tal para a Região Nordeste, si-
tuação que deverá continuar
por muito tempo, uma vez que
não vislumbramos, a curto pra-

zo, uma mudança das caracte-
rística atuais”.

Ele disse, ainda, que é pos-
sível imaginar que, no futuro,
com a chegada de outras fon-
tes de energia, como a térmi-
ca, por exemplo, o sistema po-
derá oferecer alternativas e res-
ponder mais rapidamente ao
principal problema decorrente
da forte dependência da gera-
ção eólica que, por depender
dos ventos, e, portanto, ser in-
termitente, precisa de outras
fontes que compensem as va-
riações dos ventos.

“A geração termoelétrica
de rápida resposta é uma fonte
boa, assim como a hidroelétri-
ca, só que a estiagem está tra-
vando a fonte hídrica em razão
da falta de chuva na região.
Com a recuperação da cascata
do São Francisco, que só será
possível no médio e no longo
prazo, poderemos usá-la como
mitigador da intermitência da
fonte eólica”, afirmou.

Fornecimento de energia
garantido para o Nordeste

Luiz Eduardo, no entanto,
garantiu que o fornecimento da
energia para o Nordeste está
assegurado. Embora hoje a so-
lução de maior garantia para a
região passe pela energia eóli-
ca, há ainda, segundo disse, uma
contribuição significativa da
energia hidroelétrica importa-
da do Norte e do Sudeste.

Crescimento
O diretor do ONS disse que

a energia proveniente de fon-
te eólica já responde em tor-
no de 6% da capacidade da
matriz energética brasileira,
percentual que tende a se ex-
pandir até chegar em torno de
10% a 12% em 2021. “Este
percentual deverá expandir
dos atuais 10 mil megawats
para algo em torno de 14 a 15
mil megawats em 2021, o que
é um crescimento significa-
tivo”. (Agencia Brasil)
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Mitsubishi Motors vence o Rally
dos Sertões em três categorias

ASX RS e L200 Triton Sport RS estreiam com vitória na maior prova off-road do País; no rali de regularidade, marca con-
quista os três primeiros lugares em todas as categorias

Fernando  e Cristina Possetti, campeões da Super Master

Com o maior grid de veícu-
los no Rally dos Sertões - com
70% dos pilotos - usando carros
Mitsubishi, a marca dos três dia-
mantes termina a mais exigente
competição off-road do Brasil
com o título em três categorias
e o domínio absoluto na prova de
regularidade.

E também fez história na edi-
ção 2017. Em sua primeira par-
ticipação na prova, o ASX RS
conquistou o título na categoria
Production T2, para carros de
produção com preparação limi-
tada a itens de segurança e sus-
pensão, mas com motor e câm-
bio originais. “Nosso crossover
provou toda sua resistência e per-
formance ao percorrer mais de
3.000 quilômetros pelo interior
do Brasil enfrentando as piores
condições de terreno. Isso só
mostra que a Mitsubishi Motors
desenvolve carros resistentes e
capazes de superar todos os de-
safios”, garante Fernando Julia-
nelli, diretor de marketing da
Mitsubishi Motors. “Somos a
marca que mais promove o es-
porte a motor no Brasil. Nossas
competições são tradicionais,
acontecem há mais de 20 anos
em várias regiões e somos a
única montadora do País a ter
uma linha de produção para car-
ros de competição em nossa fá-
brica”, afirma.

“Ninguém tinha certeza
como o ASX RS se comporta-
ria. Dominamos a categoria des-
de o prólogo até a ultima etapa.
Estamos muito felizes com o
resultado e que venha 2018 para
tentarmos repetir essa mesma
performance”, garante o piloto
Vilson Thomas, que correu ao
lado do navegador Rafael da
Luz. O outro carro da equipe, um
Pajero TR4 com Nadimir Olivei-
ra e Ricardo da Silva, ficou na se-
gunda colocação.

Também estreando no Ser-
tões com vitória, a L200 Triton
Sport RS, com Glauber Fontou-
ra e Minae Miyauti no comando,
faturou o título da Pró-Brasil.
“Estreamos esse ano na catego-
ria, que tem um carro mais forte
do que eu estava acostumado. E
não acreditava em uma vitória
tão rápida, já que tinham com-
petidores muito bons. Por isso
essa conquista tem o sabor
como se fosse a primeira. Foi
tão emocionante quanto”, des-
taca o piloto, que participou de
seu 15º Rally dos Sertões e
acumula quatro títulos. Neste
ano, ele foi com uma estrutu-
ra própria com a equipe FD
Rally Team, dando apoio a ou-
tros competidores. “Fomos a
maior estrutura do rali com 70
pessoas e 12 carros, todos
Mitsubishi. Foi bem bacana,
tudo funcionou direitinho”, vi-
bra o piloto.

Um dos carros que compõem
a FD Rally Team, a L200 Triton
ER de Mario Neto e Artemio
Neto conquistou o primeiro lu-
gar na categoria Super Producti-
on, colocando mais de 25 minu-
tos de vantagem sobre o segun-

do colocado. A dupla de Londri-
na fez sua estreia na competição
e já conquistou o título.

Domínio absoluto na pro-
va de Regularidade

O Rally dos Sertões também
tem uma categoria destinada ao
rali de regularidade, em que o
objetivo é manter-se dentro do
tempo e velocidade estipulados
pela organização. E nessa não
deu pra ninguém. A Mitsubishi
Motors dominou o pódio com os
três primeiros colocados nas três
categorias. Todos os vencedores
participam do rali de regularida-
de Mitsubishi Motorsports, o
mais tradicional do País, com 23
anos de existência.

“Foi muito equilibrado: fo-
ram 14 etapas em sete dias pra
tudo ser decidido no último dia.
O objeto de participar do Sertões
é sempre chegar ao final. Mas
ganhar, num rali como esse, onde
estavam as melhores duplas, e eu
sendo a única mulher dessa ca-
tegoria, parecia algo inatingível.
Ficamos muito felizes”, comen-
ta a navegadora Cristina Possetti
que, ao lado do marido Fernan-
do, faturou o título da categoria

Super Master, destinada às duplas
mais experientes da competição.
“Somos fãs do Pajero Full. Sem
contar com o conforto e como-
didade que a Mitsubishi nos pro-
porciona por estar com um ca-
minhão de peças durante toda a
prova. Isso é determinante para
escolhermos o modelo que ire-
mos competir. E, para nós, esse
é o melhor carro para esse tipo
de rali e fomos super bem aten-
didos”, explica Cristina.

Os atuais campeões do Mit-
subishi Motorsports, Otavio e
Alan Enz, pai e filho, ficaram na
segunda colocação. “Foi um rali
muito duro, com um altíssimo
grau de dificuldades. A felicida-
de de cruzar a rampa de chegada
é enorme”, comentou Otavio. Na
Graduados, outro casal come-
morou a vitória: José Eduardo
Guerra e Marcia Maria Esteves
Guerra garantiram o primeiro
lugar da competição.

E, na Turismo, Sandra Dias
Mauricio e Mauricio Alcântara
Gonçalves vibraram com o bi-
campeonato em sua segunda
participação no Sertões. Ela
foi a única piloto do sexo fe-
minino a disputar a prova de re-
gularidade. “O Sertões é algo
que a gente não programa,
acontece. O final é realização
de um sonho”, destaca Sandra,
que comemorou o título com
uma etapa de antecipação.
“Deu para aproveitar, curtir as
paisagens que eram incríveis
em lugares maravilhosos. Falo
sempre que meu carro é um
‘monstro’. Primeiro que é Mit-
subishi, não quebra. Foi até o
final sem nenhum problema.
Sem contar o conforto durante
todo o rali”, completa.

O próximo compromisso das
duplas campeãs será neste fim de
semana, na etapa de Curitiba (PR)
do Mitsubishi Motorsports.

F
ot

o/
 G

us
ta

vo
 E

pi
fâ

ni
o

Pela sétima vez em 19 edi-
ções, a Seletiva de Kart Pe-
trobras realizará a disputa de
sua final no kartódromo inter-
nacional da Granja Viana, em
Cotia (SP). A pista tem uma
forte ligação com o evento e
foi a sede da primeira decisão
em 1999. No ano passado, o
campeão da histórica edição
de 18 anos de um dos princi-
pais torneios de apoio ao kar-
tismo nacional também foi co-
nhecido no traçado paulista.

Como de costume, serão
dois dias de disputas para de-
finir o vencedor da Seletiva de
Kart Petrobras 2017 nos dias
31 de outubro e 1º de novem-
bro. “Encontramos na Granja
Viana a estrutura para as nos-
sas necessidades técnicas e es-
pecialmente a parceria ideal
para realizar a final de mais uma
edição. Com 12 pilotos sele-
cionados, cada um de um canto
do país, a localização do kartó-
dromo também facilita bastan-
te a parte logística”, lembrou
Binho Carcasci, organizador e
idealizador da Seletiva.

Em 1999, na primeira fi-
nal na Granja Viana, o título
da Seletiva de Kart Petrobras
ficou com o paulista Danilo
Dirani, que corre atualmente
na Copa Truck. No ano passa-
do, o campeão foi Marcel Co-
letta, que segue disputando
provas de kart e Fórmula 3.

Doze kartistas estarão na
grande final de 2017. Até o
momento, seis já garantiram
suas vagas nas etapas classi-
ficatórias: os gaúchos Pedro
Goulart e Arthur Leist, o pa-
ranaense Edgar Bueno Neto,
os mineiros Gabriel Paturle e
Lucas Grosskopf e o brasili-
ense Lucas Okada.

A próxima etapa classifi-
catória da Seletiva de Kart
Petrobras acontecerá no dia
23 de setembro, em Aldeia da
Serra (SP), dentro da Copa SP
Light de Kart.

Os finalistas concorrerão
a maior premiação da moda-
lidade no país. Além do prê-
mio de 85 mil reais para o
campeão e 8 mil para o vice-
campeão, três vencedores par-
ticiparão de um programa de
orientação que inclui um tes-
te com simulador de F-1 na
Europa, um teste com uma

Seletiva de Kart Petrobras

Kartódromo da
Granja Viana será o

palco da final da
19ª edição

Decisão acontecerá nos dias 31 de outubro e 1º de novembro
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Pista da Granja Viana será sede da final pela sétima vez

equipe do automobilismo de
base europeu, com a orienta-
ção de um coaching, acompa-
nhamento físico e psicológi-
co, experiência com carros
de turismo no Brasil, pales-
tra sobre marketing e media
training.

Pilotos já classificados
(seis das 12 vagas):

Pedro Goulart (RS); Ed-
gar Bueno Neto (PR); Arthur
Leist (RS); Gabriel Paturle
(MG); Lucas Grosskopf
(MG); Lucas Okada (DF).

Final - 31 de outubro e
1º de novembro – Kartódro-
mo da Granja Viana – Cotia
(SP)

Seletiva de Kart Petro-
bras - Criada em 1999, com
o patrocínio da Petrobras, a
Seletiva tem, em média, apro-
ximadamente 110 pilotos ten-
tando a vaga na final. Em 18
anos, mais de 200 já estive-
ram na briga pelo título na
grande final.

Considerada uma referên-
cia entre os kartistas do Bra-
sil, a Seletiva de Kart Petro-
bras é reconhecida (desde
2001) como evento oficial da
Confederação Brasileira de
Automobilismo (CBA) e da
Comissão Nacional de Kart
(CNK).

Além da maior premiação
em dinheiro do kartismo na-
cional, a Seletiva de Kart Pe-
trobras contempla três com-
petidores com a participação
em um programa de orienta-
ção de pilotos, que inclui um
teste com simulador de F-1
na Europa, um teste com mo-
noposto de base também na
Europa, com a orientação de
um coaching, acompanha-
mento físico e psicológico,
experiência com carros de
turismo no Brasil, palestra
sobre marketing e media trai-
ning. A premiação total - so-
mando todas as ações - che-
ga a aproximadamente 350
mil reais. O campeão recebe
85 mil reais em dinheiro e o
vice-campeão 8 mil.

Os finalistas disputam o
título com chassis fornecidos
pela fabricante Bravar. Mais
i n f o r m a ç õ e s :  
w w w . s e l e t i v a d e
kartpetrobras.com.br

Volta Ciclística Internacional do Grande
ABCD 2017 - Pirelli completará duas décadas

Disputa será no dia 10 de setembro, com largada em Paranapiacaba e chegada em Diadema
Uma das mais importantes e

tradicionais provas do calendário
nacional, a Volta Ciclística Inter-
nacional do ABCD completará,
neste ano, duas décadas. A 20ª
edição será no dia 10 de setem-
bro, reunindo os melhores no-
mes do esporte em diversas ca-
tegorias. Destaque mais uma vez
para a Elite e Junior, masculino
e feminino, todas válidas pelo
ranking da Confederação Brasi-
leira de Ciclismo (CBC) – Clas-
se 3. A 20ª Volta Ciclística Inter-
nacional do Grande ABCD 2017
- Pirelli movimentará todo o
Grande ABCD. Além de percor-
rer todas as cidades da região,
terminará em uma grande festa,
mais uma vez no município de
Diadema, na arena montada para
receber todas as categorias a par-
tir das 8h.

A categoria Elite Masculino/
Sub terá sua largada em Parana-
piacaba, distrito do município de
Santo André, passando pelos sete
municípios do “Grande ABC”:
Rio Grande da Serra, Ribeirão
Pires, Mauá, Santo André, São
Bernardo do Campo, São Cae-
tano do Sul e Diadema, percor-
rendo 75,5 km nas vias que li-
gam os sete municípios e mais
15 voltas de 2 km no circuito
da Av. Ulisses Guimarães – Di-
adema, totalizando 105,5 km, 
onde será a chegada e também
acontecerão as provas para as

demais categorias.
As inscrições são gratuitas e

já estão abertas para todas as ca-
tegorias. Atletas da categoria Eli-
te/Sub 23 deverão se inscrever
através do e-mail
suporte.fpciclismo@gmail.com,
até o dia 8/09. Ciclistas das ou-
tras categorias deverão se inscre-
ver no dia do evento. A retirada
de kit será feitas em dois locais:
para Elite/Sub 23 masculino será
das 6h30 às 7h30 do dia 10, em
Paranapiacaba. As demais cate-
gorias na arena em Diadema, uma
hora antes da respective catego-
ria. Mais informações no site
oficial ou pelo telefone (11)
3862-5378. 

Haverá premiação para a ca-
tegoria Elite, masculino e femi-
nino. A divisão é a seguinte:  Eli-
te Masculino – 1° lugar: R$
2.000 / 2° lugar: R$ 1.500 / 3°
lugar: R$ 1.000 / 4° lugar: R$
700 / 5° lugar: R$ 500 - PRE-
MIO PIRELLI: R$ 1.000 (em
frente a portaria da Pirelli); Eli-
te Feminino –  1° lugar: R$
1.000 / 2° lugar: R$ 700 / 3° lu-
gar: R$ 500 / 4° lugar: R$ 300 /
5° lugar: R$ 200.

Categorias

Federados - Elite Masc.
(Elite/Sub-23) - Ranking CBC
(classificação única); Elite Fem.
- Ranking CBC; Júnior Masc./

Chegada da Elite feminino

Fem. (1997 a 1996) - Ranking
CBC;  e Open Speed Masc.:
(sub-30 e universitários);

Federados e não federados
- Open Juvenil Masc./Fem.
(2005 a 2001 - 12 a 16 anos);
Máster A Masc. (1958 a 1967
- 50 a 59 anos); Máster B Masc.
(nasc. até 1957 - 60 anos aci-
ma); Máster Fem. (nasc. 1987
e anos anteriores – 30 anos aci-
ma); Open Sênior Masc. (1968
a 1977 - 40 a 49 anos); Open
Speed Masc. (1978 a 1994 – 24
a 39 anos).

Categorias somente para
não federados - (Amador acima

de 16 anos com o mínimo de 2
anos, sem estar federado); e Spe-
ed Masc. e Mountain Bike Masc.

A 20ª Volta Ciclística Inter-
nacional do Grande ABCD 2017
- Pirelli tem organização e rea-
lização da Federação Paulista de
Ciclismo e patrocínio da Pirelli.
O apoio do Governo do Estado
de São Paulo, pela Lei Estadual
de Incentivo ao Esporte, dos sete
municípios da região - Rio Gran-
de da Serra, Ribeirão Pires,
Mauá, Santo André, São Bernar-
do do Campo, São Caetano do
Sul e Diadema, e da Polícia Mi-
litar do Estado de São Paulo.
Mais informações no site
www.fpciclismo.org.br 
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Scheidt e Borges são os melhores brasileiros
no primeiro dia do Mundial de 49er

Após dois dias à espera do
vento, o Campeonato Mundial de
49er finalmente começou na
quarta-feira (30), na cidade do
Porto, em Portugal. Ao todo, 81
barcos largaram e, após três re-
gatas, o estreante na maior com-
petição da classe, Robert Schei-
dt, e o proeiro Gabriel Borges
são os melhores brasileiros na
disputa. Com 8º, 24º e 9º luga-
res, aparecem na 37ª posição no
geral. O Mundial segue nesta
quinta-feira (31), com expecta-

tiva de vento forte.
“Finalmente o campeonato

começou. Após uma longa espe-
ra de dois dias e do período da
manhã desta quarta, fomos para
a água por volta das 14h. Come-
çou com vento fraco, entre 5 e 6
nós, e terminou, na última rega-
ta, por volta dos 10 nós. Larga-
mos bem nas três provas. Na pri-
meira chegamos a estar em ter-
ceiro, mas cometemos alguns
erros e terminamos em oitavo.
Na segunda também tivemos

boas chances, contudo não soube-
mos ler bem o vento e tomamos
decisões equivocadas. Na última
corrida novamente conseguimos
velejar bem. Estamos felizes e va-
mos com tudo”, disse o bicampeão
olímpico, patrocinado pelo Ban-
co do Brasil e Rolex, com os
apoios do COB e CBVela.

Juntamente com a expectati-
va da sequência de bons desem-
penhos, Scheidt e Borges devem
subir na classificação geral do
Mundial com a entrada dos des-

cartes dos piores resultados.
Após o primeiro dia, a dupla tem
41 pontos perdidos. Os líderes
são os alemães Tim Fischer e
Fabian Graf, com 3 pontos per-
didos. Os demais brasileiros em
Portugal, Dante Bianchi/Thomas
Low-Beer e Carlos Robles/Mar-
co Grael aparecem em 50º e 66º
lugares, respectivamente. No fe-
minino, Martine Grael com
Kahena Kunze, dupla campeã
olímpica nos Jogos Rio 2016,
ocupa a 4ª colocação.

Tóquio 2020 - Bicampeão,
maior medalhista olímpico do
Brasil e considerado uma lenda
viva nas classes Star e Laser, Ro-
bert Scheidt disputa sua primeira
temporada na 49er aos 44 anos.
Em Portugal, estreia em um Mun-
dial na nova classe. Consciente
dos desafios, busca experiência ao
velejar em um barco maior, mais
veloz e com estratégias diferen-
tes a fim de iniciar um novo ci-
clo olímpico, visando os Jogos
de Tóquio, em 2020.

Recentemente, Scheidt e
Borges disputaram o Campeona-
to Europeu. Em 15 regatas, con-
quistaram duas vitórias e encer-
raram a participação em 31º lu-
gar, com 103 pontos perdidos,
entre 92 barcos. “Aprendemos
muito e deixamos o Europeu um
pouco melhor do que chegamos.
Estreamos um novo barco e sa-
bemos que tudo faz parte do nos-
so aprendizado na 49er”, com-
pletou o atleta sobre a disputa em
Kiel, na Alemanha.


